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Sede saciada

“O poder é como água sal-
gada ;  quanto   mais    você
 bebe,  com mais sede fica”

(Charles Colson).

Ao ler a  citação  acima,

 fiquei  pensando  em  nos-

sa  vida espiritual.  Quanto

mais  bus camos  a  Cr i s to ,

 mais  e  mais  O desejamos.

Quanto mais oramos,  mais 

ansiamos  por  orar  e falar

com Deus. Quanto mais le-

mos a Palavra do Senhor,

mais fome temos de estudá-

la. E quanto mais conhece-

mos o Salvador, mais sede

temos de viver em Sua pre-

sença.

Querer mais e mais poder,

não é  bom  para  nenhum

 de  nós. Querer mais e mais

dinheiro, também pode nos

 trazer  muitos males. Que-

rer mais e mais fama e su-

cesso, pode ser o  começo de

nosso fracasso. Querer mais

e mais conhecer ao  Senhor

 é muito bom e pode signifi-

car o início de uma vida  es-

piritual feliz e vitoriosa.

Desejar mais, não é o nos-

so problema. O que  não  de-

vemos  é insistir em querer

mais o que não nos edifica e

nem nos  mata  a  sede .  E,

além de não matar  nossa

sede,  pode  nos  matar es-

piritualmente, levando-nos

para longe do Deus que é

fonte de gozo e felicidade.

O que você mais deseja

neste mundo?

Pr. Paulo Barbosa
Um cego na internet

“Conheçamos e prossigamos em  conhecer  ao  Senhor;  como  a alva, a sua
vinda é certa; e ele descerá sobre  nós  como  a chuva, como chuva serôdia que
rega a terra” . Oseias 6.3
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para
Todos os Povos

Sede

Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR

Fone/Fax: (45) 3226-3089

C u l t o s

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Quinta 15:00 Culto Min. Feminino

Sábado 18:30 Rede Jovem

Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

18:30 Culto de Celebração

Minis té r io Pastora l

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527

Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 99959-1464

Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 99836-5545

P r e s b í t e r o s

Mariano Zamo Vargas (45) 99834-5361

Minis té r io Diacona l

Arlindo Pereira da Silva (45) 99820-0865

Edson Paulo Carpenedo (45) 99972-5258

Jairo Sartorelli de Freitas (45) 99966-4578

Nelson Gualdessi (45) 98404-3006

Neuza G. Filgueiras (45) 99814-5554

Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer

Sílvio Gualdessi (45) 99974-7673

Guaíra

Rua Shingiro Matsuyama, 795

Guaíra - PR

C u l t o s

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Domingo 19:30 Culto de Celebração

P r e s b í t e r o
Celso Martins Filho (44) 99806-0649

Ibema

Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia

Ibema - PR

C u l t o s

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Pr. Aldenis Miranda (45) 99804-2180

14 de Novembro

Rua da Pedreira (final) - 14 de

Novembro

Cascavel - PR

C u l t o s

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 18:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

P r e s b í t e r o

Reni V. Sparremberger (45) 99157-5424

E v a n ge l i s t a

Elvira Aparecida Joay (45) 99900-1078

Ministério Diaconal

Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190

O que é
COVID-19?
Diagnóstico

O diagnóstico da COVID-
19 pode ser realizado a partir
de critérios como:

1 - O Diagnóstico Clíni-
co é realizado pelo médico a-
tendente, que deve avaliar a
possibilidade da doença, princi-
palmente, em pacientes com a
associação dos seguintes sinais
e sintomas:
· Febre, que pode estar presen-

te no momento do exame clí-
nico ou referida pelo paciente
(sensação febril) de ocorrência
recente.

· Sintomas do trato respiratório
(por exemplo, tosse, dispneia,
coriza, dor de garganta)

·  Outros sintomas consistentes
incluindo, mialgias, distúrbios
gastrointestinais (diarreia/ná-
useas/vômitos), perda ou di-
minuição do olfato (anosmia)
ou perda ou diminuição do pa-
ladar (ageusia).

Em crianças, além dos itens
anteriores, considera-se também
a obstrução nasal, a desidrata-
ção e a  falta de apetite
(inapetência), na ausência de
outro diagnóstico específico.

Em idosos, deve-se conside-
rar também, critérios específicos
de agravamento como: síncope
(desmaio ou perda temporária
de consciência), confusão men-
tal,  sonolência excessiva,
irritabilidade e falta de apetite
(inapetência).

O diagnóstico clínico da do-
ença, também deve ser conside-
rado em pacientes com doença
grave do trato respiratório infe-

rior sem causa clara, como é o
caso de pacientes que se apre-
sentem em Síndrome Respira-
tória Aguda Grave (SRAG).
Nesta síndrome o indivíduo
apresenta-se em franca
dispneia/desconforto respirató-
rio/dificuldade para respirar
com saturação de oxigênio (O2)
menor do que 95% em ar ambi-
ente ou coloração azulada dos
lábios ou rosto (cianose)
ou queixa de pressão persisten-
te no tórax.

Em crianças, a SRAG apre-
senta-se com os sinais e sinto-
mas anteriores, devendo ser ob-
servados sinais característicos de
esforço respiratório, tais como,
 os batimentos de asa de nariz,
tiragem intercostal, e, por fim, al-
teração na coloração das extre-
midades que ficam azuladas
(cianose).

2 - O diagnóstico clíni-
co-epidemiológico é realiza-
do pelo médico atendente no
qual considera-se:
· casos de paciente com a asso-

ciação dos sinais e sintomas
supracitados ou SRAG mais
histórico de contato próximo
ou domiciliar, nos últimos 14
dias antes do aparecimento dos
sintomas, com caso confirma-
do laboratorialmente para
COVID-19 e para o qual não
foi possível realizar a investi-
gação laboratorial específica.

Continua...
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www.saude.gov.br
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Telefone/Fax: (45) 3226-3089

Email: jornaldacasa@casadeoracao.org.br

Direção Geral: Bp. Davi Valim Freire

Diagramação e Editoração Eletrônica: FilipeFreire

Edição de Arte: Filipe Freire

Revisão de Textos: Edinisi Freire, Filipe Freire

Colunistas: Erival Barbosa

O Jornal da Casa é um órgão oficial de comunicação informativa e educativa
da Casa de Oração Para Todos os Povos, desenvolvido com o objetivo
de levar mensagens de reflexão e edificação aos leitores. O Jornal da Casa
não tem fins lucrativos e os recursos obtidos através de anúncios comerciais
são destinados exclusivamente ao custeio da produção, impressão e divulga-
ção do mesmo.

Periodicidade: Mensal

Olá, como está você, querido leitor? Nós continuamos aqui, mesmo em
meio a pandemia que alterou completamente nossa rotina, mas procu-
rando levar até você matérias que possam edificar sua vida.

Outubro é um mês com várias datas marcantes ou com um signifi-
cado mais pessoal, começamos com o dia 11, quando nossa igreja
completa 37 anos. Agradecemos a todos os membros, colaboradores e
liderança por caminhar conosco e ser bênção em nossas vidas.

Também há o dia 12, dedicado às nossas crianças. Quando falamos
em crianças, lembramos que elas, além de compor a igreja presente,
também serão os responsáveis pela condução da mesma no futuro, daí
a nossa responsabilidade de formá-las muito bem em termos espiritu-
ais e emocionais, pois serão os futuros líderes da igreja.

E por último, mas não menos importante, dia 15, em que se comemo-
ra o dia do Professor. Os professores, tanto no âmbito da igreja, quanto na
rede escolar, têm um papel fundamental na formação do ser humano,
começando na infância e indo até a vida adulta. A eles nossa gratidão.

No mais, que Deus nos ajude a continuar
fazendo nossa missão com êxito.

No amor do Pai

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Um mês fantástico

EDITORIAL“Sê tu uma bênção!” Gênesis
12.2

Complexo
de grandeza
Giovani, conversando com sua

namorada, disse: “Eu  sonho
em ser grande em tudo Dese-
jo acumular muitos bens, ser
famoso, ter des-
taque entre ou-
tros”.

A  namora-

da, muito mais

determinada a

s e r  uma    f i e l

 cristã,  sugeriu:

“Só  há  u ma
man e i ra  de
voc ê  r e a l i z a r
seu sonho e ser
 feliz: colocan-
do sua vida de-
baixo da vonta-
de de Deus”.

O maior

complexo de

grandeza  que

devemos  ter  é  ”ser  bem pe-

quenos na presença de  Je-

sus”.  Assim  seremos  exalta-

dos, aplaudidos, reconhecidos

como servos fiéis e uma bên-

ção para todos que nos conhe-

cem. Deus se alegrará com

nossas  vidas.

Nossos parentes serão in-

fluenciados e  crescerão  dian-

te  do Senhor. Nossos irmãos

da igreja procurarão nos imi-

tar  e  os vales sombrios deste

mundo se rão

iluminados ao

passarmos por

eles.

Ser grande é

deixar o Senhor

ser grande em

nós. Ser exalta-

do é permitir

que o Senhor

se ja  exa l tado

em nossas ati-

tudes .Se r  a-

plaudido é unir-

se  aos  out ros

aplaudindo ao

nosso Salvador.

Ele morreu para

nos dar vida e

devemos morrer para que Ele

viva em nós.

Quer ser grande? Seja o

menor e será uma grande

bênção.

Pr. Paulo Barbosa
Um cego na internet

“Ser grande é

deixar o Senhor

ser grande em

nós. Ser exalta-
do é permitir

que o Senhor

seja exaltado
 em  nossas  ati-

tudes.”
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Consequências
“Os céus e a terra tomo hoje por testemunhas contra vós, de que tenho pro-
posto a vida e a morte, a benção e a maldição; escolhe pois a vida, para que
vivas, tu e a tua descendência”. Deuteronômio 30.19
Nosso viver é feito de decisões di-
versas que tomamos todos os dias.
Algumas de grande importância,
outras nem tanto. Nossas escolhas
podem ter efeitos muito expressi-
vos e podem definir nosso sucesso
ou fracasso naquilo que decidir-
mos fazer. Muitos não pensam nas
consequências danosas das deci-
sões errôneas que tomam, vivem
como se não tivessem satisfações
a dar. São irresponsáveis consigo
mesmo. Caminham a passos lar-
gos para o fracasso em todos os
sentidos.

Se quisermos ir bem, a primeira
grande decisão que devemos to-
mar é optar por servir a Deus, ser
obedientes aos seus preceitos. O
Senhor nos adverte que não deve-
mos nos sentar a mesa dos
escarnecedores. E o que fazemos?
Caminhamos com aqueles que não
têm o menor temor a Deus. Re-
beldes que riem se você se apre-
sentar como alguém de caráter ín-
tegro, responsável, e que não se
deixa levar pelos conselhos dos
ímpios. A Palavra de Deus tam-
bém nos ensina que devemos cui-
dar com quem andamos, com
quem nos relacionamos. Muitas
vezes, despercebidos que somos,
não nos atentamos para isso. Meu
pai costumava dizer que quem
dorme com porco come farelo.
Como você vai caminhar com al-
guém se não concorda com os atos
dele? Porventura andarão dois jun-
tos, se não estiverem de acordo

(Amós 3.3)?
Atentem para alguns exemplos.

A mulher mal conhece o sujeito e
em tempo recorde já estão debai-
xo do mesmo teto, debaixo do mes-
mo edredom. Resultado?  Man-
chetes nas páginas policiais, tragé-
dias anunciadas. O dono do bote-
quim nunca viu o cliente antes e
lhe vende até a alma em suaves
prestações. Resultado: falência. A

mocinha permite ao namorado in-
timidades que só se deve ter após
o casamento. Resultado? Gravidez
indesejada e casamento, idem. O
cônjuge trai o parceiro.  Resultado:
família destruída, doenças muitas
vezes mortais. Outras vezes, esta-
mos fragilizados sentimentalmen-
te e nos enganamos, nos confun-
dimos, e decidimos por um cami-
nho que a princípio nos parece
bom, mas depois se revela perver-
so, trágico (Provérbios 14.12).

O Senhor nos alerta sobre os
frutos da carne (Gálatas 5.19-21)
os quais, se praticados, nos levarão
a perda da salvação. Abrimos con-
cessões para as modernidades ne-
fastas apenas para agradar aos

amigos, a sociedade, e quando vem
o preço a pagar quase sempre é
tarde demais. E esse preço, não
raro, atinge nossa família, nossos
negócios, amizades, saúde e, por
fim, até mesmo a salvação de nos-
sa alma. Essa é a pior e definitiva
perda! A Palavra de Deus nos diz
que nossas escolhas decidem até
mesmo quanto a nossa descen-
dência (Deuteronômio 30.19).

No capítulo 34 de Gênesis en-
contramos o relato da história de
Diná, moça formosa, filha de Jacó.
Desobediente e curiosa, ela saiu
de perto de seus pais e da sua fa-
mília para ver as filhas da terra, de
outro povo. Envolveu-se com
Siquém, príncipe daquela terra.
Ele a tomou, deitou-se com ela, e a
humilhou. Para encurtar a histó-
ria, Diná foi violentada, perdeu a
sua honra. Por sua causa uma ci-
dade inteira foi destruída e milha-
res de vidas inocentes foram
sacrificadas. Para que nos envol-
ver com as coisas e pessoas desse
mundo que não têm nenhum com-
promisso com aquilo que agrada a
Deus? Que comunhão tem a luz

com as trevas (2 Coríntios 6.14)?
Todos os dias temos diante de

nós escolhas a fazer, decisões a to-
mar. É inevitável. Considero de
importância fundamental ter em
mente a palavra de Deus, nela
meditar e pedir ao Senhor, em
nome de Jesus ( João 14.13), que
nos ajude a escolher o melhor ca-
minho. É inútil buscar a direção
de Deus depois das decisões to-
madas. Deus não tem compromis-
so com insensatos, néscios.

Em obediência a Deus é per-
feitamente possível vivermos nes-
se mundo sem nos deixar influen-
ciar pelos atrativos pecaminosos
que nos saltam aos olhos e tentam
nos tirar do bom caminho. Você,
que tem o temor de Deus, deve
buscar viver uma vida que influ-
encie positivamente todos ao re-
dor. Seja sal da terra e seja luz do
mundo (Mateus 5.13,14). Afinal,
o mundo passa, e a sua concupis-
cência; mas aquele que faz a von-
tade de Deus permanece para
sempre (1 João 2.17).

Se você tomou uma decisão er-
rada no calor do momento e ainda
sofre as consequências, peça a
Deus. Ele pode mudar a sua his-
tória, ele vai te direcionar na me-
lhor escolha.

Que Deus nos abençoe.

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

“Se quisermos ir bem, a primeira
grande decisão que devemos tomar é

optar por servir a Deus, ser obedien-

tes aos seus preceitos.”
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Quando o louvor se torna
uma oração poderosa
A oração e o louvor são dons
espirituais que se desenvol-
vem quando damos continui-
dade a uma conversa que
Deus iniciou por intermédio
da sua Graça. No entendi-
mento comum, nós procura-
mos  a  Deus  atr avés
da oração. É uma forma uni-
lateral de conhecimento sobre
oração. Há, porém, outra in-
formação que necessitamos
considerar quanto a isto: não
é o homem que busca a Deus,
nunca fo i ,  desde  Gênesi s
a Bíblia ensina isto. Ainda
que “busquemos” a Deus as-
sim, Ele não exige que saiba-
mos de teologia como regra
para conversar conosco. Ele
simplesmente conversa, ouve
e fala. Alguns expositores in-
sistem em que as ações do ser
humano sejam ‘completamen-
te’ corretas para Deus ouvir a
oração de uma pessoa. Isso é
impossível. A palavra ‘com-
pletamente’ denota que al-
guém seja irrepreensível. Tal
‘pessoa’ não existe. Entretan-
to para se cumprir uma pro-
messa específica feita por
Deus é imprescindível que
aceitemos as suas condições,
a primeira é obedecer a sua
palavra. Essa é a diferença en-
tre ouvir e aprovar.

Por isso a oração é ouvida,
ela é uma conversa que Deus
iniciou por meio de sua Gra-
ça. Essa conversa pode ser um
alistamento para Sua causa

como ocorreu com Saulo (Atos
9), ou um ajuste de propósi-
tos como foi com Elias (1 Reis
19). Um alinhamento de di-
reção como o de Jonas ( Jonas

4), uma revelação como a do
profeta Isaías (Isaías 6), ou
uma resposta como foi com
Gideão ( Ju ízes  6 .36-40) .
Uma pergunta  como f ez
Abraão (Gênesis 18.23), uma
dissertação como no caso de
Jó ( Jó 42), ou um questioná-
r io  contendo a l ternat ivas
como no caso de Davi  (2

Samuel 24.12). A oração foi
iniciada por Deus, uma onda
provocada pelo impacto da
sua Palavra e Graça na his-
tória.

Oração Poderosa: co-
nhecer a Deus é mais
que saber a respeito
Dele

Jó fez uma oração permeada
de angústias e queixas, entre-
tanto apesar de toda a revira-
volta que ocorreu em sua vida
ele nunca se afastou de Deus.

Mesmo com essa proximida-
de,  Jó se nega à  v ida  que
Deus propõe. O texto diz que
os céus ficam tomados por nu-
vens e Deus fala com Jó de um
redemoinho ( Jó 38). O Cria-
dor revela como parte de sua
criação conhecida é sustenta-
da; o universo, constelações e
do mundo natural. Deslum-
brado com a sua insignificân-
cia em relação aos detalhes da
grandeza do que lhe foi apre-
sentado, Jó se humilha peran-
te esta visão reveladora de
Deus ( Jó 40.3-5).

O resultado foi que a ora-
ção de queixas de Jó deixou
de ser uma técnica para con-
seguir coisas e passou a ser
uma confissão. Desta confis-
são à  invocação  e
ao louvor ( Jó 42). Sobre a in-
tenção de nossa religião, é
muito semelhante com o que
praticamos hoje, nossas quei-
xas e lamúrias muitas vezes
não sinceras. São artifícios
usados na tentativa de buscar
uma resposta de Deus, e não
uma aproximação verdadeira
de entrega. Por isso grande
parte dos nossos louvores não
se torna em uma poderosa ora-
ção. São apenas um punhado
de acordes, melodias e ritmos
barulhentos para Deus.

Continua...

Extraído da página:
www.adorando.com.br
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“Por isso a oração é ouvida, ela é uma

conversa que Deus iniciou por meio
de sua Graça.”
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Deixando a insensatez
“Disse o insensato no seu coração: Não há Deus. Têm-se corrompido, fazem-se
abomináveis em suas obras, não há ninguém que faça o bem”. Salmos 14.1
O texto que se segue – muito
ilustrativo face ao texto de Sal-
mos 14.1 - é a narrativa da ex-
periência do norte-americano
Jorge Alden, juiz do Supremo
Tribunal do Estado de
Massachusetts.

“Certo dia, fui visitar a pe-
quena vila onde me criei, no
Estado de Vermont. Ali encon-
trei um rapaz que ainda não
havia terminado o seminário,
mas estava pregando o evan-
gelho durante as férias. Esse
rapaz era tão hábil orador que
John Wanamaker, grande nego-
ciante local, lhe ofereceu um
alto salário para que se encar-
regasse dos anúncios de suas
lojas nas grandes cidades do
país. Quando o negociante me
disse que o rapaz havia recu-
sado a oferta excepcional que
lhe fizera, fui visitá-lo com a in-
tenção de persuadi-lo a aceitar
o oferecimento. O que se pas-
sou, então entre nós foi o se-
guinte (que o leitor aprecie
como quiser).

- Jovem, permita-me pergun-
tar como pode justificar a recusa
do oferecimento de uma propos-
ta que lhe dará lucros elevados
e promoção no futuro?

- Ora, justifico-a pela simples
razão de já possuir uma ocupa-
ção superior ao emprego de fa-
zer anúncios para mercadorias.

- Mas, qual é essa ocupação
a que você se refere?

- Estou pregando o Evange-
lho de Jesus Cristo!

- Pregando o Evangelho? -
respondi com sarcasmo. - Não
sabe, meu jovem que a sua ocu-
pação tem pouco valor? A Bí-
blia que é a base das suas men-
sagens, não é crida nem aceita

por aqueles que tem juízo. De
mais a mais, ela vale tanto
quanto um ninho de passarinho
do ano que findou, isto é, um
ninho vazio. Eu sou mais velho
que você e vim aconselhá-lo,
como amigo, acerca da sua si-
tuação financeira. Vou comple-
tar trinta anos de advocacia em
Boston; sou juiz do Supremo
Tribunal de Massachusetts há
doze anos, e declaro que não
creio em nenhuma palavra da
Bíblia. Notei, então a firmeza
do jovem, pois ele nem estre-
meceu, apesar de eu ter falado
com voz de trovão. A resposta
dele foi:

- Juiz Alden, na minha opi-

nião seus argumentos, também
não tem nenhum valor. O se-
nhor escolheu o lado negativo
da questão. O seu caso foi de-
cidido há muitos séculos pelo
Supremo Tribunal do Univer-
so.

- Meu caso foi resolvido pelo
Supremo Tribunal do Universo?
Pode, então, citar o volume e o

parágrafo em que está a resolu-
ção?

O rapaz abriu a Bíblia, en-
tregou-me e disse:

- Aqui está. Leia o senhor
mesmo.

Tomei o livro e li esta decla-
ração: “Diz o insensato no
seu coração: Não há Deus”

Naquela hora eu ardia de rai-
va.

Eu, o juiz Alden, um dos ad-
vogados mais conhecidos de
Boston, com doze anos de exer-
cício como juiz no Supremo Tri-
bunal, insultado por um prega-
dor que nem ao menos havia
terminado o curso? Não pude
conter-me e respondi, com ar de

desprezo, que iria ler tudo quan-
to fora escrito contra a Bíblia,
pelos mais célebres ateus, e de-
pois voltaria para desmoralizá-
lo com suas próprias armas. Su-
punha ser essa a tarefa mais fá-
cil, mas estava enganado.

Esse rapaz ainda vive, mas
eu não pude voltar para arrasá-
lo, como pensei.

Por que não voltei?
Pela simples razão de que

quanto mais eu lia a Bíblia,
quanto mais procurava argu-
mentos para refutá-la, mais con-
victo ficava de que ela é a única
revelação do caráter de Deus ao
homem.

É certo que esse aconteci-
mento me humilhou, mas não
me envergonho de narrá-lo, pois
aprendi a conhecer a Bíblia e
seu Autor.

Dou graças a Deus por aque-
le pregador corajoso, por meio de
quem conheci o maravilhoso Li-
vro que revela a verdade divina.
Minha sincera opinião é que o
nosso país necessita do evange-
lho de Jesus Cristo, o único que
cura os males de que sofrem os
homens no comércio, nos lares e
na religião.”

Abraão de Almeida
Revista Defesa da Fé - Junho 2003
Extraído da página:
www.vozdotrono.com.br

As crianças aprendem o que vivem
ela aprende a gostar de si mesma;

Se a criança vive com aceitação
e amizade, ela aprende a encontrar
amor no mundo.

Extraído da página:
estudosgospel.com.br

Se a criança vive com críticas,ela a-
prende a condenar;

Se a criança vive com hostilida-
de, ela aprende a agredir;

Se a criança vive com
zombarias,ela aprende a ser tími-
da;

Se a criança vive com humilha-
ção, ela aprende a se sentir culpa-
da;

Se a criança vive com tolerância,
ela aprende a ser paciente;

Se a criança vive com incentivo,
ela aprende a ser confiante;

Se a criança vive com elogios, ela
aprende a apreciar;

Se a criança vive com retidão, ela
aprende a ser justa;

Se a criança vive com segurança,
ela aprende a ter fé;

Se a criança vive com aprovação,

“É certo que esse acontecimento me
humilhou, mas não me envergonho de

narrá-lo, pois aprendi a conhecer a

Bíblia e seu Autor.”
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VIDA CRISTÃ

Cristo, a Rocha Eterna, há segurança
para nós e nossos queridos. O que per-
cebemos hoje é que as pessoas vivem
inseguras em relação à estabilidade do
casamento. Muitos se casam e não tem
certeza se conseguirão ficar casados por
muito tempo. Tenham segurança em

Cristo, a Rocha.
Paz: Quando colocamos o
alicerce do nosso casamento
em Deus, a nossa Rocha,
abundante paz haverá sobre
nossa casa, é o que diz a Bí-
blia: “Embora os montes se-
jam sacudidos e as colinas
sejam removidas, ainda as-
sim a minha fidelidade para
com você não será abalada,
nem será removida a minha
aliança de paz. Todos os seus
filhos serão ensinados pelo
Senhor, e grande será a paz
de suas crianças” (Isaias
54.10 e 13).
Felicidade: A felicidade é

buscada por toda a humanidade, po-
rém o que muitos não entenderam
ainda é que a felicidade não se conse-
gue com dinheiro, bens materiais ou
qualquer outra coisa deste mundo, ela
é fruto de um relacionamento com o
próprio Deus. Jesus disse: “Bem aven-
turado (felizes) os que têm fome e sede
de justiça, pois serão satisfeito” (Ma-
teus 5.6).

   Que Deus abençoe seu casamento!

Bp. Davi Valim Freire
Extraído e adaptado do livro “Uma
Bênção Chamada Casamento”

Continuando o assunto da última edi-
ção, gostaria de sugerir aos leitores que
ainda não casaram para buscar a orien-
tação de Deus neste assunto. Não adi-
anta se casar somente para fugir das res-
ponsabilidades na casa paterna ou para
provar para alguém que você conseguiu
casar. O Casamente, como
temos falado, é um Proje-
to de Deus para a felici-
dade do ser humano, por
isso mesmo, precisa ser le-
vado a sério. Ore, colocan-
do o nome do pretendente
diante de Deus e tenha
certeza que Deus te ori-
entará.

Seu casamento deve ter
como alicerce a Rocha Eter-
na, o Senhor Jesus Cristo.
Dentre tantas coisas que
Ele pode oferecer, vamos
destacar algumas:
· Provisão: Quando acon-

teceu aquele casamento
em Caná da Galiléia ( João 2), Jesus es-
tava presente e, quando o vinho aca-
bou, o que seria uma vergonha para a
família, ali estava Ele para transformar
a água em vinho e dar continuidade na-
quela festa de alegria. Este milagre
mostra que Jesus Cristo, sendo a base
do casamento, sempre estará pronto
para fazer milagres, para suprir cada ne-
cessidade, promover alegria abundan-
te e manifestar seu poder em favor da
família.

· Amor: O amor é o dom supremo. O
Capítulo 13 da primeira carta de Paulo
aos Coríntios fala de maneira maravi-
lhosa sobre o amor como uma dádiva
de Deus. Segundo Paulo, o amor é pa-

ciente, é bondoso, não inveja, não se
vangloria, não se orgulha, não maltrata,
não procura seus interesses, não se ira
facilmente, não guarda rancor, o amor
se alegra com a verdade, tudo sofre,
tudo crê, tudo espera, tudo suporta. Leia
todo este capítulo e aprenda lições ma-

ravilhosas e tremendas para a vida con-
jugal. Quando o amor passa a fazer
parte da base do nosso casamento, as
bênçãos virão com certeza, pois a Bíblia
diz que o próprio Deus é amor. O após-
tolo João escreve: “Quem não ama não
conhece a Deus, porque Deus é amor”
(1 João 4.8). Portanto, viver em amor é
viver segundo a vontade de Deus e isto
é tudo que o casal precisa.

· Segurança: Como já mencionamos
acima, quando a “casa”, ou seja, o casa-
mento, está edificado sobre a Rocha,
podem vir ventos fortes, tempestades e
furacões, chuvas torrenciais, ou quais-
quer outras intempéries, nada disto
abalarão a estrutura do casamento. Em

“Todo aquele, pois, que ouve estas minhas palavras e as pratica será
comparado a um homem prudente que edificou a sua casa sobre a ro-
cha; E caiu a chuva, transbordaram os rios, sopraram os ventos e deram
com ímpeto contra aquela casa, que não caiu, porque fora edificada
sobre a rocha”. Mateus 7.24,25

Família - Como vai
a sua?A riqueza dos

agradecidos
"Não tenho conseguido grande
êxito em minha vida,  mas,  sou
muito grato a Deus por tudo que
tem feito e por tudo que tem me
dado. Sou pobre e , mesmo as-
sim, sinto-me um homem  feliz
e abençoado", dizia um homem
ao amigo, em seu trabalho. "Seu
testemunho
mostra que
não é  um  ho-
mem  pobre.
Os  que  são
gratos a Deus
deixam de  ser
pobres  e  se
tornam  ricos",
concluiu o
amigo.

Que  ri-
queza  mara-
vilhosa  é  reconhecer  que,  em
qualquer situação, Deus está
agindo  e  abençoando.  Pobres
são  os ingratos, os queixosos, os
que nunca estão satisfeitos com
o que têm.

Se os dias são difíceis, Deus
está cuidando e dando a  graça

necessária para seguir adiante.
Se o dinheiro é curto,  Deus sabe
do que somos capazes de fazer
com  ele  e  prepara-nos para
nos  dar  mais.  Se  os  obstáculos
são  difíceis  de ultrapassar, Deus
nos dá estratégias para vencê-
los  e  esta vitória valerá mais do

que cami-
nhar em ter-
reno plano.

Em qual-
quer circuns-
tância  e  di-
ante  de
q u a l q u e r
batalha, seja-
mos gratos a
Deus. Ele
está ao nosso
lado e, na

hora que desejar,  fará  os  ven-
tos  cessarem  e  voltar  a   bo-
nança completa, para nossa
grande felicidade.

Pr. Paulo Barbosa
Um cego na internet

"Sou grato para com aquele que me
fortaleceu, Cristo  Jesus, nosso Senhor".
1 Timóteo 1.12

Poema ao professor
Acorda cedo, sai às pressas
Para chegar na hora certa,
Ele é o professor.

Na escola ele ensina:
Geografia, Português,
Matemática, História, Inglês
E espera o resultado
Em ver todos aprovados.

Ele é o professor.

Se dedica com amor

À profissão que abraçou,
Pois desde cedo queria
Ter um espaço na vida
E ser um grande professor.

Aqui fica o meu recado,
Por tudo, muito obrigado,
Pelo que foi ensinado
Por você, meu professor.

Extraído da página:
www.belasmensagens.com.br

“Se os dias são difí-

ceis, Deus está cui-
dando e dando a

graça necessária

para seguir adian-

te.”


